
ATA DA QUADRICENTÉSIMA VIGÉSIMA SEXTA SESSÃO ORDINÁ RIA 

DA CÂMARA DE VEREADORES 

 

 

Aos dezenove dias do mês de março do ano de dois mil e doze, às dezessete 

horas, na sede da Câmara de Vereadores, realizou-se a quadricentésima 

vigésima sexta Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores. Abrindo a sessão, 

o Presidente solicitou aos vereadores que se manifestassem a respeito da ata 

da sessão anterior, previamente distribuída. Como não houve pedidos de 

retificação ou emendas, foi votada e aprovada por unanimidade. Dando 

continuidade o Presidente leu as correspondências enviadas a Casa. Na 

sequencia foram apreciados e aprovados os Projetos de Lei do Executivo 

Municipal 24/2012, que Cria cargo no Quadro de Servidores e dá outras 

providências; 30/2012, que autoriza o Município a contratar servidores 

temporariamente; 33/2012 que abre credito Especial no valor de R$ 1.899,88; 

34/2012 que estabelece alterações na Tabela de Pagamento dos Servidores 

Municipais 38/2012 que Fixa o Valor Padrão de Referência para cálculo dos 

Vencimentos dos Servidores e dá outras providências; 39/2012 Que Concede 

incentivo de produtividade aos Agentes Comunitário de Saúde. 35/2012 Dispõe 

sobre a concessão de auxílio alimentação aos servidores Municipais e dá outra 

providências; 37/2012 que Estabelece alterações na Tabela de Pagamento dos 

Servidores do Quadro do Magistério; 25/2012 Cria cargo no Quadro de 

Servidores e dá outras providências, e o Projeto de Legislativo Municipal n° 

12/2012 que altera o artigo 2° da Lei n° 2.893, de 24 de janeiro de 2012 e dá 

outras providências. 

Os Projetos de Lei n° 23/2012,( por cinco votos con trários e três favoráveis), 

26/2012,( por seis votos contrários e dois favoráveis) e 27/2012 ( por cinco 

votos contrários e três favoráveis), que criam Cargos no quadro de Servidores 

e dão outras providências foram lidos e rejeitados. Foram aprovados os 

pedidos de informações 12/2012 e 13/2012 de autoria do Vereador Delamir da 

Silva. 

Também foram lidos na Sessão os Projetos de n° 20/2 012, 31/2012, 32/2012, 

36/ 2012 e 40/2012  que serão votados na próxima Sessão Ordinária. Após o 

intervalo regimental iniciou-se o Grande Expediente. Ivo Antonio de Oliveira -  



Iniciou seu pronunciamento agradecendo os presentes assim como os ouvintes 

pela rádio web. Seguindo, comentou que está sendo alvo de difamações, e 

pediu que haja humildade, amizade e respeito entre os colegas vereadores. Em 

seguida comentou sobre dissonâncias existentes dentro dos partidos, e 

aconselhou o Vereador Edvino, para que o mesmo tome uma posição bem 

definida quanto a sua opinião política. Raimundo Zalewski -  Cumprimentando 

os presentes, falou sobre os projetos que chegaram à Casa, assim como a CPI 

que investiga possíveis irregularidades contra o Executivo Municipal, dizendo 

que o Vereador não pode se omitir quando há fatos, pois os mesmos foram 

delegados à esta função pelo povo. Citou reportagem do Fantástico, quanto à 

corrupção na área da saúde. Delamir da Silva - Deu início à sua fala 

cumprimentando os presentes, juntamente com os ouvintes pela rádio web, 

exaltando o fato de possuir um meio de comunicação comunitário, o que não 

ocorre com a rádio local. Agradeceu como Presidente Municipal do PSDB a 

presença dos filiados na última reunião do partido, assim como convidou os 

mesmos para próxima reunião. Informou que enviou ao Executivo novos 

pedidos de informações, sobre concurso público, sobre a cozinha industrial a 

ser implantada no Bairro São Francisco e sobre o elevado número de 

estagiários na Prefeitura. Criticou os aumentos dados aos servidores, alegando 

que os mesmos estão aquém das expectativas. Comentou sobre o 

funcionamento do hospital, o qual não estaria funcionando de forma 

satisfatória, tendo que cobrados serviços básicos de atendimento. Falou sobre 

a diminuição do índice de arrecadação, pois os partos tem sido feitos em outros 

hospitais da região. Fez um levantamento sobre o calçamento da cidade, a 

construção das 500 casas populares prometidas na campanha. Explicou a 

situação da Comissão Processante, a participação do Prefeito no evento em 

Genebra, que de acordo com o Vereador o Prefeito foi para falar mal do fumo, 

maior cultura e índice de arrecadação do Município. Falou sobre pagamentos 

sem autorização feitos pelo Executivo, também devolução de recursos ao 

Estado, que foram perdidos em função de prazos e restituições feitas pelos 

Secretários Dalmolin e Leila. Afirmou que o partido está unido, com questões 

fechadas de comum acordo. Surpreendeu-se com o recebimento de 

informações solicitadas pela CPI referente a pagamentos de lanches e 

refeições em estabelecimentos locais, que tiveram pagamentos superfaturados, 



informando que a comissão está atenta aos fatos, buscando esclarecimentos e 

tomando as medidas cabíveis. Encerrando se colocou a disposição para todo e 

qualquer esclarecimento. Nilton Neimar Schio - Cumprimentou a todos, em 

especial o Presidente do PMDB João Emílio pelo seu caráter e conduta 

pessoal e partidária. Disse que contra sua vontade, mesmo que o espaço da 

tribuna seja para assuntos gerais, traz novamente o assunto das traições 

partidárias que o PT cometeu com o PMDB onde tornou-se alvo de chantagens 

e perseguições. Aprofundando-se um pouco mais, disse que não ficará calado, 

mesmo contra sua vontade será necessário falar. Sobre sua conduta política 

disse ser  exemplar, onde não há uma vírgula que o comprometa. Desafiou a 

quem tivesse algum fato contra sua conduta pública, pois a pessoal interessa 

tão somente a ele, relatou que  mesmo assim muitas pessoas o julgam do que 

fez e o que não fez, mas ninguém aponta irregularidades na sua vida política. 

Completa dizendo "que não existe homem metade público, metade privado, o 

homem é um homem só. E eu sou homem que não se corrompe, que não se 

vende". Falou sobre os chantagistas de plantão, que agem de má fé e com 

dinheiro público para "tapar" equívocos da vida, mas fatos assim não se tornam 

manchete. Disse que o Vereador Márcio do PT, não fica no grande expediente, 

pois não tem escrúpulos, é mentiroso e covarde. Comentou sobre o Jornal 

Correio Centro Sul, que não tem endereço certo e que nunca simpatizou com 

as pessoas deste pois parecem ratos atrás de queijo, agindo com cobrança, 

chantagens de supostas provas e são capazes de criar fatos para ter o que 

comer, jornalista que não tem cartão nem pra fazer uma ligação. Este sujeito 

disse Nilton, tem nome, Jornalista Marcos Medeiros, o qual responderá 

judicialmente pelos seus atos. Disse ainda que o Vereador Márcio distribuiu 

este jornal onde consta uma matéria que afronta sua imagem como homem 

público, e que este mesmo jornal em sua edição de nº 22, trouxe como matéria 

de capa "Poderes trincados", onde fala que o Prefeito recorre a justiça para 

negar informações ao Legislativo, a respeito do mal funcionamento da saúde. 

Perguntou o Presidente? Alguém falou sobre esta edição? Saíram distribuindo 

de porta em porta? Andaram com exemplar embaixo do braço como o fizeram 

nesta última edição onde houve matéria caluniosa sobre minha pessoa? Entre 

outras matérias que trouxeram a público graves problemas da Administração 

Municipal. Porque não distribuíram? Alguém viu algum de nós fazer este tipo 



de terrorismo? Estes fatos não foram ao ar na suposta rádio comunitária 

Integração, mas fatos referentes a minha pessoa, estes sim, ocupam espaço 

negativo neste meio de comunicação que era pra ser imparcial e vem 

trabalhando claramente de maneira partidária favorecendo o PT, partido no 

Governo Executivo. Quem escreve o que quer, publica o que quer tem que 

responder por isso. Pois o cidadão tem o direito de escolher o que quer ler. A 

matéria divulgada pela imprensa marrom, teve o jornal buscado pelo Vereador 

Márcio (PT), unicamente por ter matéria contra mim, disse o Presidente. Ações 

assim são claramente feitas de má fé, com jogo de poder. Nilton esclareceu 

ainda os depoimentos que são contraditórios e diferente do ocorrido, 

comprovando a inveracidade dos fatos, pois  de acordo com o Vereador é só 

ser despido de maldade para perceber. Disse ainda que este fato serviu para 

os "urubus" de plantão que agem sorrateiramente e nunca estão presentes 

para debater. É este tipo de gente que quero combater, mas ao vivo, com 

democracia, em público. Agora a imprensa marrom está de mal comigo, mas 

sem problemas, não preciso desse tipo de jornalismo sensacionalista e barato. 

Pergunto como fica a consciência dessas pessoas? Onde é mais importante 

vender manchete do que a verdade? As providências tomadas, foram: procurar 

a delegada Vivian para saber o que estava acontecendo, a qual disse que já 

estava sabendo o que passava em Dom Feliciano, mas que o Xerox não foi 

tirado da delegacia, pois tinha pedido segredo de justiça, e se mostrou muito 

indignada. Após registrei ocorrência na delegacia de Camaquã e pedi 

providências imediatas. Já em outras ocasiões já fui vítima em capas de 

jornais, com notícias inverossímeis e que quando os fatos foram esclarecidos a 

verdade não estampou os jornais. Isso é o poder de destruição da mídia, pois 

nenhum dos fatos se comprovaram e os envolvidos na denunciação caluniosa 

respondem judicialmente. Esse é o preço que um forte homem público paga: 

ser alvo de destruição. A injustiça generalizada machuca o espírito fortemente 

e o corpo padece, mas eu tenho uma virtude quanto mais me apertam mais 

coragem eu tenho. Até Cristo foi crucificado no lugar de um assassino, sendo 

julgado seis vezes, três pelos romanos e três pelos judeus. Julgamentos que 

não foi respeitado o rito processual. Pôncio Pilatos, Governador Romano da 

Judéia, por exemplo, foi um juiz covarde, lavou as mãos na hora de decidir, 

relembrou Schio. Dando continuidade fez comparações com casos que 



acontecem em Brasília, divulgados através da Revista Veja. Avisou que não 

recua um passo pra quem quer seja, fala olho no olho. Falou sobre a 

contratação do Jornal Gazeta como meio oficial de divulgação juntamente com 

a rádio Camaquence, pois a imprensa local não permite, sendo que este 

veículo de comunicação é conhecido a mais de 25 anos pela sua atuação 

imparcial. Meu dever de ofício é bem conduzido, focado no cidadão. Encerrou 

dizendo que sua missão política ninguém segura, seus ideais ninguém segura, 

e que é difícil enfrentar interesses e mentirosos, mas coragem eu tenho e vou 

até o fim. Registrou também a visita do Deputado Estadual Edson Brum do 

PMDB, que veio somar com o partido e fortalecer a unidade  nas decisões 

fechadas. O Presidente Nilton Schio agradeceu a presença de todos e 

convidou para próxima sessão a realizar-se no dia a realizar-se no dia 02 de 

abril as 17:00 horas, na Câmara de Vereadores, no Plenário José Domagala. 

Finalizando, o Presidente encerrou a sessão da qual foi lavrada á presente ata, 

que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo Presidente e pelo 

Secretário. Sala das Sessões, 19 de março de 2012.  

 

 

          

 

Nilton Neimar Schio         Otavio Miranda de Oliveira Lopes                                                                                

Presidente                                                   Secretário 

 

 

 

 

 


